
AÑO IV, VIADRID. 25 DF. S E P T IE M B R E  DK 1931, NUM . 83

prÄcN cö. d e  Äul'omouili/mo y  a w a c íó n

O r g a n o  o f i c i a l  d e l  A E R O  P O P U L A R  d e  M a d r i d

L A  XI  C O P A  S C H N E I D E R

E l  equipo inglés nom brado para defender- el T rofeo  Schneidei~ el día 12

del actual.

De» iz<]uierda a derecha: Tenientes H ope, B r in to n , Long, S ia in fo r th ;  Jefe^ 

de-> escuadrilla  O rle b a r ;  T en ientes  B oo tK m an . (ganador). S n a i th  y Dry. 

E l  Teniente.- Boothmar\_ a lcan zó  com o medía horaria  5 4 8  k m s. 4 5 2  m e t r o s .
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A lm acén  de te jid o s, co rd e le ría . D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I A  ;

saq u erío  y  lonas
1

F .  B á t r e s
Pedro Andión

G lorieta  de B ilbao, 5  '

Especialidad en la  construcción de toldos M adrid. -  Teléfono 3 0 2 8 0  '

y cortinas

Im p eria l, 8 y  16  y B o to n e ra s, 8
C asa especial en colores y barnices para ' 

1 carruajes. - Proveedores efectivos del Centro '

T elé fo n o  11233  M A D R ID 1 Electrotécnico y A viación  Española '
•

H ijo s  de M cn d ízáb a l
Alm acenes al por m ayor de hierros 

y ferretería

A lm e n d ro , 8 .— M a d rid .— T eléfon o  7 2 4 2 9 . 
A p a rta d o  de C o rre o s  3 9 3 .

Francisco Mora "Rey
Tolrtos y  cortin as.-C ordelería  .-L on as. 

Saquerío, Yutes y  Tramillas.

2  y 4 , Im p eria l, 2  y 4 .-M adrid .-T elef. i 5 l 72

ENRIQUE LOBO
T a lle r  M ecán ico  -■ S o ld a d o ra  A u tó gen a

R eparaciÓ Q  d e  a«itJotóvUe^ 7  (o d a  c 'a « e  d e  m a q u in a r ia . 
B o m b as  p d ra  a g u ’' ,  acd *!; y  g'isnliO '^. — K s ^ c d d iid a d  ea  

tr a b a jo s  d e  i r t s a  y  lo ^ no d« r<vó  v ¿ r .

Ca lle jón  dB L e p i t o s ,  6  - M adrid  -  le lé fD iio

M i } IWl ÜÍIME! ÏÎH ie rro s  dob les 

r  J ü  para 
construcc iones. H erram ie iitas de todas c la se s  para in­

dustria s . te rro ca rr ile s , ca rre te ra s  ) cam inos. A ria c ión .

F lo rid a , 2 - M adrid -  T clét. 3 1 4 5 4

O R T H  O
M A T ER IA L C IEN T IFIC O

M A D R ID
L an u za, 14  y  16 . T e lé fo n o  5 7 0 6 1 .

A p a rta d o  9071

V enia y  re p a ra c ió n  de in stru m en tos  
p a ra  la  a e ro n á u tica .

Fabricación de g lo b o s  para sondeos m eteoro­
ló gico s y  para prácticas de tiro.

Biblioteca Circulante G ALA N
Lecturas a dom icilio, 16.500 títulos en varios 
idiom as. M adrid y provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas n acionales y exlranieras.

L ib re r ía  G a lá n , F ern a n d o  V I, 21 .-Tel. 3 4 3 3 4  
M A D R I D

Reservado para 

I G N A C I O  F U S T E R

D u qu e de R iv a s , 3 .— M a d rid .—T elé f. 7 0 .908

López Lafuentc y Calvo, C. L.
A lm a c é n  d e  F e r r e te r ía ,  h ie r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o s ,  h e r r a ­

m ie n ta s  <□ g e n e r a l,  lo m i l l o s  7  c la v a z ó n . 

P r o v e e d o r e s  d e  la  A e r o n á n ü c a  M ilita r .

Ayuntamiento de Madrid
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B c m m w A m m i A
i
«

A c e r o s  fin o s  E ch e v a rr ía , m a rca  H EV A

Fundidos a l carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tungsteno, 
al vanadio, al titano, al molibdeno, al níquel, 
al cromo, cromo-iiiquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos

A t'A RTA D O  D E  C O R B B O S  NÚMEWO 4 0  
D lkR C C IÓ N  T E L E G R Á F IC A : «E C H E V A R B IA -

B i l b a o

moKiiiis
Q U ÍM IC O S  Y  D E  IN D U ST R IA S

IN STA L A C IO N  CO M PLETA 

P R O D U C T O S  Q U Í M I C O S  P U R O S

C a tá lo g o s : E ST A B L .»  JO D RA 

P resu pu estos: P r ín c ip e , 7  • M A D R ID
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c . B E R M E J O

I M P R E S O R

S a n t í s i m a  T r in id a d ,  7  -  T e l .  3 1 1 9 9

^  A lm a ce a e s  de a ce ro s  y  m eta les. F erre tería

i  F é l i x  R o m á n
H o rta le z a , 39 , P érez G a ld ó s , 9  y  10 

B elén , 4  y  6 M A D R ID  T e lé fo n o  10780

i  — «  P
^  H U L E S
/

G A M U Z A S

P L U M E R O S

B U R L E T E S

E S P O N J A S
C O R D E L E R Í A  '$

' Smieiii Oeuial fe Igliiaiioiits liiiiistiiilts )
M A D R I D  ^

B I L B A O .  B A R C E L O N A .  P A R I S .

A utom ovilism o : A viación : M ecán ica  general 
Madrid: Santa Engracia, 42 - Apartado 10021 - Teléfono 41136

M .  q m m T A s

Cruz, núm. 43 .—Madrid,—Tclcf. 14515
P ro v e ed o r de la  A e ro n á u tic a  M ilitiir

y

I
M aterial fo to g rá f ico  en g e n e ra l .—A p arato s  aulo- 

in á l ico s  y sem iau to n iá f ico s  de p laca  y película 

para A v ia c icn .  —  A m e tra l lad o ras  fotográfica.s, 

te lém etros ,  etc., de la O . P. L.

Ayuntamiento de Madrid



- A U T O M D ' f a L S S  I
D E A L T A C A L I D A D  J

• Vehículos industriales de toda clase. m
Motores marinos y de aviación. M

^ tu p cu JO -Ju M za  I
NUEVAS CAMIONETAS RAPIDAS DE 2 T. |

S o lid ez.— E conom ía de consam o.— Duración. =
M ateriales de tiran calidad.— D esgaste m ínim o. ^

C. S a g re rà , 2 7 9  —  B A R C E L O N A  —  P .“ G ra cia , 2 0  g

D elegación  en M adrid: A v. del C onde de P eñ alv er, 18 g

A

III

lEspecialistas en materiales, 

herram ientas y  aparatos  

moderaos para

a A  c  I  © M

=  V A E .E M C Ü A : C E L O M A : M A D R I D :

m C o lé n ,  7 2  R o b e l ló n ,  19^  I t á e z . d e  l a  H o z ,  1 7  m

=i).

Ayuntamiento de Madrid
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zQ o)A&  .̂r-4 '^ ica  ;te 'itíf't'mo’.̂ W/ED y

\ D . F E L IX  G O M E Z  G U ILLA M O N  
f^UNDAüOBBS j  ^  m a e s t r e

S€ publica lo s  días 10  y 25  de cad a mes

D e B filíd a d  a  lo s  m e c á n ic o s , c o n d u c to r e s  y p r o p ie ta r io s  de a u to m ó v ile s , 
a s p ir a n te s  a  p i lo to s  y  m e c á n ic o s  d e  A v ia c ió n .

A Ñ O  IV , M A D R ID , 25 D E  S E P T I E M B R E  D E  1931. N Ü M . 83.

D I R E C T O R :

U L J I S  I V I A E S T R E  R E R E I Z
I n g e o k r o ,  E x  p r o f e s o r  d e  l a  E s c u e l a  d e  M e c á n i c o s  d e  A y U c i ó n ,  P i l o t o  y  O b s e r v a d o r  d e  A e r o p l a n o .

A u torizad a su  p u blicación  por R eal O rd en  de¡ M in isterio  de la  G u erra .

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : 

C ostan illa  de lo s  A ngeles, 13, b ajo .
T e lí fo n o  1 3 9 9 8 .

P R E C IO D E  S U S C R IP C IO N :

MADRID: Afio ti,SO Semestre 3,50
^ovincis«: 7,00 ■ 4,00
lixtranjeros • 10,00 • 6,00

¥ LA COPA SC H N EID ER ¥

H I S T O R I A  D E L  T R O F E O  D E S D E  191.^

H.AST.A 1929

1̂  C o p a  Schneider se in auguró cuando M . Jac­

ques Schneider ofreció  al A e ro  C lu b  de F ran cia 

un trofeo  de 25.OCHD francos p ara  organ izar una 

p rueba internacional de aviación  p ara  h idro­

aviones.
S e  estableció  q u e la  lo n gitu d  del recorrido no 

fuese in ferior a  150 m illas inarínas. y  ap arte  de 

ciertas reglas re s jx c to  a  la s  condiciones de los 

con curren tes y  a  la  ad judicación  del trofeo , se 

i'eservó a  la  Federaciórv .Aeronáutica In ternacio­

n al la  m ás am fd ia lib ertad  en cuanto a  la  n atu ­

raleza de la  carrera  y  las reglas especíale.' para 

ra d a  prueba.

E sta  am plitud  h a  co n trib u id o  al éxito  del con ­

curso, perm itiendo a  la  F, I . m odificar el re­

glam ento  de tiem po en tiem po, am oldán dolo a 

la  evolución  de la  aviación. A ú ,  en  1927 la  prue­

b a  se  transform ó de anual en bienaJ, y  en el pre- 

?nte año, la s  pruebas de n avegabilidad  y  con di­

ciones m arineras de los aparatoá, en v e z  de ve ­

rificarse el d ia  anterior a la  p ru eba de velocidad, 

h ab ian  de tener lugar inm ediatam ente antes de 

aquélla.

L a s  inscripciones p ara, la  ca rtera  se hacen p o r 

el -Aero C lu b  de cad a  n ación  interesada, lim itán ­

dose a tres con curren tes p o r ca d a  una. E l C lu b  

de la  nación gan adora del tro feo  se en carga  de 

organ izar la  p rueba siguiente, y  la  q u e  gan e el 

trofeo  tres veces suce.^ivas queda en posesión de­

fin itiva  del m ism o

iQ i.V -  L a  ',:rimera prueba tu v o  lugar el .16 

ck  abril de 191,^ en M ònaco.

F ran cia estuvo representada por dos B regu et.

Ayuntamiento de Madrid
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dos  N ieu p o rt, dos D eperdusins, un B o re i y  dos 

M o rän e (esto fu é  con  anterioridad  a  la  regla que 

lim itó a  tres  lo s ap arato s co n cu rren tes). T om ó 

p arte , adem ás, N o rteam érica, rep resen tada por 

C . T .  W eym an n  co n  un  m onoplano N ieuport 

con  m otor lo o  C V . G nom e. V en ció  e n  la  prueba 

M . P revost, francés, con  un  hidro D ep erdusin  y  

m o to r G n om e i6 o . E l  c ircu ito  de 172  ^  m illas 

fué cu b ierto  p o r d  gan ad o r en 3 h . 4 8 ’ 22” , a  la  

velo cid ad  m edia de 4 5,75  m illas p o r h o ra. M on ­

sieur P rev o st hizo  e l recorrido en 2 h . 50’ 4 7 ” , 

jjero  p o r n o  lleg ar a  la  m eta h u bo  d e  repetir, 

em plean do en e l recorrido u n a  h o ra  m ás.

19 14 . - P o r  segunda v e z  corresponde a  F ra n ­

c ia  la  organ ización  de la  p ru eba, q u e  se verificó 

en M ò n aco  el 20 de abril. Se inscribieron cinco 

naciones: G ran  B retañ a, representada p o r M . C . 

H ow ard  P is tó n  y  lord  C a rb e ry ; F ran cia , por 

M , M . E sp an et, L ev aseu r y  P revost, con hidros 

N ie u p o rt; A lem an ia, p o r H irth  y  S to effler; los 

E stad o s U nidos, p o r W eym an n  y  T h a w , y  Sui­

za, p o r B u m i. E l recorrido fué tam bién de 162 

m illas y  m edia, ganando fácilm en te la  prueba 

M . H o w ard  P ix to n  con  un  hidro SopA’ith  (G n o­

m e 100 C V .)  en 2 h . 16 ', a  la  velo cid ad  m edia 

d e 86,98 m illas.

M . B u m i se c lasificó  e l segundo; lo s aparatos 

a lem anes no tom aron  p arte, y  lo rd  C a rb e ry , los 

dos con curren tes am ericanos y  dos franceses, se 

retiraro n  de la  prueba.

19 15  a  19 18 .— D u ran te  los años de la  guerra 

n o  se verificó la  prueba, con servan do el trofeo 

la  G ran  B retañ a, hasta

i9 i9 -- -L u c h a r o n  Ita lia  y  F ran cia, Ita lia  con 

un  S a vo ia  y  F ra n cia  con un  so lo  h idro. L os in­

gleses, en tre  quienes se co n taban  H a rry  H a w k er 

y  el je fe  de escuadrilla  H obbs, fueron  tres: la 

carrera  se verificó  en B ou m em ou th , en m u y m a­

la s  condiciones de v isib ilidad . C a s i todos lo s con ­

currentes aban donaron  la  prueba, excep to  el ita ­

lian o  Jan ello , en un b ip lan o  S a vo ia  (m otor Isotta  

F ra sch in i), que cubrió  el núm ero de vu elos fija­

do a  la  velocidad m edia de 124,9 m illas p o r hora. 

N o  fué v isto  ¡xjr los jurados, situados e n  e l v i­

raje  de Sw an age. siendo jjor e llo  descalificado, 

aunqu e se decidió q u e  Ita lia  organ izara  la  prue­

b a  siguiente, en atención  a  la  brillante  actuación  

de Janello.
1^20.— L a  prueba se verificó en \ 'e n e ;ia  los 

d ías 20 y  21 de sep tiem bre: p ero  p o r la  fa lta  de 

con curren tes ingleses, la  retirada de F ra n cia  y 

lo s con flictos dom ésticos e n  Ita lia , só lo  se  pre­

sentó un  aparato  italiano, S a vo ia  t  12 (m otor 

.\n sa ld o ), p ilotado p o r L u ig i B o lo gn a. D espués 

de un va n o  intento de vu elo  sobre e l circu ito  el 

d ía  20, B o lo gn a logró a l siguiente cu b rir las 233 

milla.« en 2h. 10 ’ 3 5 ”  a velo cid ad  m edia  de 

10 7,224 m illas p o r hora, obteniendo la  C o p a  para 

Italia.

19 2 1.— O rgan izad a  p o r Ita lia , se  corrió  en Ve- 

necia el 6 y  7 de agosto. N o  con currió  In glaterra, 

y  el aparato  francés in scrip to  (N ieu p o rt, H isp a­

n a  300 C V .) ,  p ilotado p o r Sadi L ecoin te , capotó 

antes de la  prueba, dejan do a  lo s tres  italianos 

sin  com petidores. D o s de ellos hubieron de reti­

rarse, pero G iovani de B rigan ti cu b rió  la s  230 

m illas en 2 h . 4 ’ 29”  a  117 ,8 5  m illas p o r hora, 

con servan do Ita lia  el trofeo. E l ap a ra to  em plea­

do fué un  M a ch i V II , m otor Iso tta  F raschini.

1922.— E n  N á p o les, del lo  a l 12 de agosto, 

con  un recorrido de 230,38 m illas. Ita lia , con 

sus dos v ic to rias  precedentes, só lo  n ecesitab a  una 

m ás p ara  en trar en po.>esión defin itiva  del trofeo, 

y  a  sus probabilidades sum ó la  re tira d a  de dos 

con curren tes franceses, qu ed an d o  únicam ente un 

inglés y  dos italianos. E l ap a ra to  inglés era un 

Sup>ermarine Sea l i o n  (N ap ier L io n ) , p ilotado 

p o r M . H . C . B ia rd , q u e  ganó la  carrera, cu ­

briendo e l c ircu ito  en una hora. 34 ’ 51 3 / 5 ” , a 

una velo cid ad  m edia de 145,7 m illas p o r hora.

1923.— E n  C o w es, Isla  de W ig h t, los dias 27 

y  28 de septiem bre, con un recorrido de 214 m i­

llas, con  v irajes  en Selsea B ill y  Southsea. H ubo 

ocho inscripciones: G ran  B retañ a (2 ) , F ran cia 

(3 ) y  lo s E stados U n id o s (3 ). U no de lo s a p a ­

ratos ingleses, con struido especialm ente para la 

p ru eba, el B la c k b u m  P ellet, se hundió en las 

p ruebas de navegación , quedan do u n  Sea Lion 

com o ún ica  esperanza con tra  el m agnifico  equ i­

p o  am ericano, q u e  p o r prim era vez representaba 

a  lo s E stados U nidos en la  prueba, con  aparatos 

con struidos p o r el G obierno am erican o y  p ilota­

dos p o r personal de la  .Aeronáutica N a v a l. E l re­

Ayuntamiento de Madrid
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sultado fu é  im a fácil v ic to ria  para el teniente D a ­

vid  R itten house, q u e  sobre  un  ap a ra to  Curtiss 

C . R . 3 (m otor C u rtiss  D  12, 465 C V .) ,  cubrió  

la  carrera  en i  h . 12 ’ 26 4 / 5 "  a velo cid ad  me­

dia d e  17 7 ,3 8  m illas/h.

1924 .— K o  con currió  A m érica. I ta lia  se retiró, 

y  los dos a p a ra to s  ingleses, G loster (N a p ier L ion ) 

>̂e destrozaron e n  las pruebas, siendo p ilotad o  m o  

p o r L a rry  C á rte r  y  el o tro  p o r M . B road. .Amé­

rica, generosam ente, anuló la  prueba.

1525,— T u v o  lu g ar en C h esap eak e H ay, B a l­

tim ore, e l 26 d e  octubre, con im  aplazam iento 

de tres d ías m otivado p o r e l m al tiem po. C o rrie­

ron siete aparatos: G ran  B retañ a  (2 ) , Ita lia  (2) 

y  E stados U n id o s (3 ). .Antes de las pruebas, uno 

de le s  ingleses^, Superm aríne S 4. fué destrozado 

por un hu racán . M . H . C . B iard , con  otro S  4. 

capotó en un  vu elo  de entrenam iento, y  el tren 

de uno de lo? b ip lan os G loster, tripulado por 

M . B ert H in k le r, tam bién se deshizo navegando 

en m ar p icada, dejan d o  a  M . H . B road  con su 

hídro (ilo ster com o ú n ico  representante de In ­

glaterra. G an ó  fácilm ente la  carrera  e l teniente 

Jam es D oolíttle , del E jérc ito  am ericano, con  un 

aparato  C u rtiss, con  el q u e  cu b rió  las 217,47 

m illas del recorrido en 56, 6 ,36”  a  u n a  velocidad 

m edía de 232,57 m illas. N o rteam érica  sólo nece­

sitaba otra  v ic to ria  p ara  asignarse definitivam en­

te el trofeo.

, q 26.— E sta  prueba se verificó  en H om pton 

R ca d s IcB d ias 12 y  de noviem bre. P o r  no 

concurrir In glaterra , qu ed ó  la  p rueba reducida 

a  un duelo  en tre  los E stad o s U n idos e  Ita lia . 

E sta  ú ltim a em pleó p o r v e z  prim era hidros de 

doble flo tad o r en lu g ar de lo s de canoa, con  los 

que in tervino  en las pruebas anteriores. E l cam ­

bio  quedó ju stifica d o  en esta prueba, q u e  ganó 

el M a jo r  M a rio  di B e m ard i, vo lan d o un M achi 

(800 C V . F ía t ) .  C u b rió  las 2 17 ,4 7  m illas a  una 

velocidad de 246,442.

1927.— I ^  G ran  B retañ a  fué repres«ntada por 

vez prim era p o r un  equipo del G obierno, co m ­

puesto de ap arato s y  p ilotos de la  R . .A. F . F u é  

un duelo en tre  Ita lia  e  In glaterra , verificado en 

el L íd o  de V en ecía  lo s d ías 6 y  7 d e  septiem bre. 

V en ció  el teniente W eb ster R . -A. F ,, con un Su- 

perm arine S  5 N a p ie r  L io n . E l recorrido de 2 1 7,47

m illas fué cu b ierto  en 4 6 ’ 15 ” , a  la  ve lo cid a d  de 

2 81,656 m il la s A ’ L o s  tres con curren tes ingleses 

term inaron la  carrera, m ientras lo s  tres  italian o s 

se vieron  obligados a  aban d o n arla  p o r averías en 

el m otor.

1928.— S e decidió  q u e la  p rueba fu era  en ade­

la n te  b ien al en v e z  de anual, p a ra  d a r m ayor 

p lazo  al desarrollo  de n uevos tipos de aparatos 

y  m otores.

1929.- -.A unque se inscribieron 10  aparatos p ara  

e sta  p rueba, n i F ra n cia  ni lo s E stados U n idos 

p udieron term inar sus ap arato s a  tiem po, q u e­

dando u n a  v e z  m ás fren te a  fren te Ita lia  con tra  

la  G ra n  B retañ a , y  presentando ca d a  n ación  un 

equipo d e  tres aparatos. S e  verificó  en Spitbead 

et 6 y  7 de septiem bre; e l c ircu ito  e ra  un cua­

d rilátero  de 2 77,4 7 m illas. V en ció  el oficial a v ia ­

d o r H . R . D . W a g h o m , co n  un  Superm arine 

S 6, dotado de m otor R o lls-R o y ce . T a rd ó  3 9 ’ 

42 4 / 5 ” , siendo la  velo cid ad  m edia de 328,63 

m illas/h.

L A  J O R N A D A  D E  1931

L a s  m alas condiciones m eteorológicas h an  im ­

pedido al -Aero C lu b  de In glaterra  rea lizar las 

pruebas d e  la  C o p a  Sch neider en !a  fecha p re­

vista , q u e era e l 12 del actual.

C o n travin ien d o  e l descanso dom inical, tan  es- 

cruoulosam ente gu ardad o e n  ese p aís , y  sin  te ­

m ores supersticiosos, se  verificó  la  p rueba e l do­

m ingo 13 en el Soleut, en tre  Potsm outh  y  la  id a  

de W ight,

Aceros P O L D I
P referid os  p o r  la s  fá b r ic a s  de a v io ­
n es  y m o to re s  de a v iac ió n ,  p o r  sus 
e lev a d a s  ca r a c te r ís t ic a s  m e cá n ic a s  

y perfecta  h om ogen eid ad .

M A D R ID  
P la z a  d€ C b a m b e r i ,  3«

T e lé fo n o  3 3 2 5 4

B IL B A O  
G r a n  V í a ,  4 6  

T e lé fo n o  1 1 2 6 3

B A R C E L O N A  
P l a z a  T e t n á n ,  £  

T e lé lo D O  5 3 1 4 1
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M O TOAVION

C o n form e se p reveía, esta  m agnffica prueba 

ha perm itido q u e  la  G ran  B retañ a  consiga el 

trofeo, cu yo s representantes ganaron en 19 14  

(Pixt-on). en 1922 (B ia rd ) . en 19 2 7 (W ebster) 

y  en 1929 (W agh oru).

L os aparatos.

F ran cia  e Ita lia , aunque inscritas en la  prueba, 

no han podido term inar de poner en p im to los 

bólidos estudiados desde 1929. L a  G ran  B retañ a 

p resen taba  tres  W ic k e r s  Superm arine, con m oto­

res R o lls  R o y ce . R o s  de ellos, el S. 1.595 y  

S. 1.596, son del t ip o 'S .-6 B ., con struidos espe­

cialm en te p a ra  la  p ru eba; el tercero , X . 248, dei 

tipo  S .-6 A , de 19 29 . con el cu a l e l p iloto  A tcher- 

ly  consiguió, en la  ú ltim a C o p a, lo s records m un­

diales de velo cid ad  sobre 50 y  i c o  km s.

Ivos motores han sido Rolls-R oyce, y  para los 

S.-6K ,, de una potencia de 2.000 CV.
L a s  hélices m etálicas han sid o  estudiadas y  

fabricad as por la  F a ire y  A via tio n  Co.

E l equipo inglés.

D espués de un .serio entrenam iento, dirigido 

¡)or el je fe  de escuadrilla  O rlevar, se decidió  que 

los aparatos S .-6B . fueran p ilotados p o r los te­

nientes Büothm an y  L on g; caso  de fracasar, el 

S.-6.A. e fectu arla  el recorrido p ilotad o  p o r F . O. 

Snaith.

R oothm nn, ganador de la prueba.

E l dom ingo d ia  13, con  tiem po espléndido y  

después de un vu elo  de p ru eba del je fe  de es­

cu a d rilla  O rlebar. se decidió verificar la  prueba 

por la  tard e.

A  las 13 y  5 un cañon azo anunció  q u e  e! te­

niente Boothm an ib a  a em ’>render el vuelo, con 

el S. 1.595.

E fectu ó  los en sayos prelim inares, desj>egue, un 

vu elo  corto, ífm araje y  un  deslizam ien to de dos 

m inutos.

A  la s  13 y  I I , pasó en vu elo  sobre la  lin e a  de 

pjartida, com enzando las siete vu eíta s  del circui­

to de 50 kilóm etros. D esde la, prim era sup>eró

lo s ' ‘records”  de 1929, segiin se v e  en el resumen 

siguiente;

Prim era vu elta: tiem po, 5 ’ 2 6 "; m edia, 552,154  

k ilóm etros por hora (en 1929. en la  prim era vu e l­

ta, fué de 524.3 k m . p. h .).

Segunda vu elta : tiem po, 5 ’ 26”  2 / 5 ; media, 

5 5 1 ,5 10  k m . p. h . (53 0 ,2 ).

T ercera  vu elta: tiem po, 5 ’ 29” ; m edia, 5 4 7 ' i ^5 

kilóm etros p. h . {53 2,7).

C u arta  vu elta: tiem po, 5 ' 30 ” 3 / 5 : m edia. 

54 4 ,129  km . p. h. (5 2 7 ,7 ) .

Q u in ta  vu elta : tiem po. 5' 29”  2 /5 ; media. 

546,521 km . p. h . (530,8).

Sexta  vu elta : tiem po, 5 ’ 29”  3 / 5 : m edia. 

56 4,159  km . p, h. (5 2 6 ,1).

Séptim a vu elta: tiem po. 5 ’ 3 1 ”  2 /5 : media, 

543,463 k m . p. h. (528,9).

B oothm an  alcanzó com o m edia ho raria  f» ra  

la  totalidad de la  prueba 548,452 k m . p o r hora, 

in v in ien d o  en el recorrido 38’ 22”  1/ 5 . E l “ re­

co rd ”  anterior, q u e  a lcan zó  d  teniente W agh om , 

era  in ferio r en 19,585 km . p. h.

D u ran te  este vu elo , se  b atió  e l -re co rd ”  de ve ­

lo cid ad  sobre 100 km s. q u e  p o seia  A tc h e r ly  con 

533,800 km . p. h .. e levándolo a  551,832 k m . p . h.

C o n  la  e ^ lé n d id a  actu ación  de B ooth m an , In ­

g la terra  adquiere la- pt^esión defin itiva del tro ­

feo Schneider. L os tenientes L on g y  Sn aith  no 

tom aron la  salida.

f’a ra  term inar la  jo rn ad a  y  aprovechando las 

favorables circun stancias atm osféricas, el tenien­

te  Sta in fo rth , q u e poseyó duran te dos d ia s  en 

1929 el "reco rd ”  de velocidad sobre b ase, inten­

tó  recuperarlo, superando la  m arca  de 575,700 

kilóm etros p o r h o ra  a lcan zad a p o r O rlebar.

S u  vuelo, p ilotand o un  S.-6, fué adm irable. 

H izo  tre í vu elos en cad a  dirección sobre una 

base de tres kilóm efros. realizan d o  im o de ellos 

a m ás de 625 kilóm etro? por h^ra. L a  m edia a l­

ca n zad a  fué de 610,01 km . p. h . B a te  p o r mucho 

la  m arca anterior, y  es ju sta  recom pensa a  los

Naríín Martínez
M aderas y F á b r ic a  de a se rrar 

[{onda de A to ch a , 25  T ele fo n o  7 2 II 4
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M OTOAVION

esfuerzo;: británicos por conseguir la suprem acía 

en la  velocidad.

Sta in fo rth  pretende superarse a sí m ism o tan 

pronto se d ote  a  su aparato  de un n uevo m otor.

L os vencedores.

E! teniente aviador J. .V. Boothm an, R . A . F ., 

nació en Harrow  en  19 2 1 , educándose en la  E s­

cuela Superior de Harrow.

.\ lo s dieciséis años se a listó  com o "ch a u ffeu r ' 

vo lu n tario  en la  C ru z  R o ja  Francesa, prestando 

'US servicios en los B alcan es desde enero a 

tiem bre de 1918. F u é  recomf>ensado con  la  C ruz 

de (lu erra  francesa.

O b tu vo  una com isión tem poral en la  R o y a l A h  

I-orce, sirvien do en la  escuadrilla  X ú m . 4 (A via ­

ción  de C oop eración  con  el E jército) en la  me­

trópoli y  en C on stan tin opla.

E n  1924 fué nom brado instructor en la  Es­

cu ela  C en tra l de Vuelos.

E n  enero de 1926 o b tu vo  un nom bram iento 

perm anente, y  en otoño del m ism o año pasó al

Ira k  con  la  escuadrilla  de bom bardeo núm ero 55- 

M á s  tard e, en 1930, fué destinado al M arine Air- 

cra¡ R xperiviental E stablishm ent, en F elixstow e, 

dedicado a  tra b ajo s de investigación  con  lo s a v io ­

nes u ltrarrápidos. E n  m ayo  últim o fué in co rp o ra­

do  a  la  ;-)atrulla q u e  h a  luch ado por el trofeo 

Schneider, alcan zan do la  victo ria  con  una ve lo ci­

dad m edia de 548,452 km . p. h.

E l teniente Stain forth  n ació  en B ecken h am  er 

1899. S irvió  en F ra n cia  en 19 18 , en In d ia  er 

19 19 , en M esopotam ia en 19 2 1 y  en A den  en 1922 

F ué nom brado teniente aviador en 1928, for­

m ando p arte  el año siguien te del equipo q u e  lu ­

ch ó  p jr  la  co p a  Schneider. P o r a vería  de motor 

no pudo tom ar p arte  en la  p ru eba; pero tres día? 

después, con  su  G loster X a p ie r  \ T , batió  e l “ re­

co rd "  anterior, estableciendo la  m arca de 54 1,10 c  

k ilóm etros p o r hora. C on servó  su  ' ‘reco rd " da= 

días-

E s adem ás de un piloto  excelente uno de los 

m ejores tiradores de la  R o y a ! A ir  Force.

Relación do Proveedores dê  Aero­
náutica Militar

U T T O  n P  M i r i T T T T T  M Ä T P i l *  P rad o, 27.-M adrid .-M iqu in as, herram i«jta5 y  u tilaje eu general 
u n  M U j U Ü I v I V I A I C - U .  T u b eria . Piedras ‘'N o rto n " de esmeril

P D M T T ^ T O  r » T M R N P 7 - U u ectai, 16 y  i 5 .-T eléfon o lo^ iO .-M adrid .-Papeles y  objetos de escritorio y
im p ren ta. E n cu ad em adón . F áb rica  de sobres én sran escaia.

R DE EGUREN INGENIERO: 5.-^íadrid.-M ateriBlf^ eléctricos y  aislantes especiales

K N Ä P P K *  -^psíatos v tubos p ata  rayos X  v para reconocim iento de m ateriales. Term óm etros 
'p a ja  aeronáutica. A paratos de m edida eléctrira, laboratorio  y  cicncias. 

Pyróraetros .'\paratos registradores. Explosores electrodinám icos.

M OISES SANCHA* Telélon o iia rT -  M adrid .— M onos, safas, casquetes. B o ta ' > equipos
de ííimnasia.

r ' a D R T T D a r i O D  N A n O N A f  I P 7 * M ad rid : M ontalbán . 5 T el." 19649.--B arcelo n a: Cortes, 
V _ A K 0 U K A L » U K  1> „ j^ j^ ^ ^ p á b r ic a :  V alladolid . A partado 78.

\  N úñcz de .-^n'e, 7 y  Q .-M adrid.-Antijíua C a:a O rueta Fundada en iyo2. -
k _ A o A  O  A l v i n o  K L / ^ .  }iiaterial eléctrico (ie todas clases

RADIADORES COROMINAS: M adrid-B arcelon a.- l .a  m ás antigua fábrica  de radiadores
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M OTOAVION

C O P A  E S P A Ñ A
B a jo  él p atron ato  de la  D irección  general de 

Veronàutica civ il, la  F ed eración  A eron áu tica  E s­

p añ ola  organ iza, el añ o  19 3 1 y  siguientes, un 

con curso n acional p a ra  avion es de turism o de to­

das la s  categorías, con la  denom inación “ C opa 

E sp añ a ” .

E n  el año actual se adm itirá la  participación  

d e avion es de todos lo s pesos, teniendo un handi­

cap  lo s q u e  pasen  de 400 kilogram os (prim era ca ­

tego ría) en la  form a q u e en el R eglam en to  se 

determ ina.

E l con curso e sta rá  reservado a  p ilotos esfM- 

ñoles, q u e  podrán u tiliza r aviones de construcción 

n acional o  e xtran jera  m atriculados en España.

L o s  aviones deberán ser presentados an te  el 

Jurado en el aeródrom o de G etafe  antes de las 

d ieciocho horas del d ía  16 de octubre próxim o.

L o s  avion es deberán ser de dos o m ás plazas. 

E l p eso del piloto, m ás el del p asajero , será de 

150 kilogram os com o m ínim o, com pletando con 

lastre p recin tad o  el peso n ecesario p ara  to tali­

z a r  dicha cantidad. E l pasajero, que p o d rá  ser 

substitu ido  p o r la stre  precintado y  cam biad o  d u ­

ran te las etap as, tendrá com o m ínim o dieciocho 

años.

L a  inscripción se h a rá  en la s  oficinas de la 

F . A . E .. sitas en la  calle  de Sevilla , 12 y  14. 

M a d rid , antes del i.® de octubre, m edian te el 

abono de cien  pesetas, cantidad que se devolverá 

3  todos lo s p artic ipan tes q u e  efectúen la  salida 

y  a  la= q u e  en el v ia je  a  M ad rid  r>ara to m ar p ar­

te  en el concurso pudieran  su frir alguna avería 

q u e  les  im pida la  llegada. P asad o este p lazo , has­

ta  el d ía  16 de octubre la  cuota será doble, no 

existien do o ito n ce s  derecho a  reintegro, aunque 

se  efectú e  la  salida.

L a s  can tidades q u e  p o r este coiK epto  se recau­

den se destinarán por la  F . A. E . a  los gasto; 

generales de la  organización de !a  “ C o p a  E s ­

p añ a ” .

E l concurso con stará de dos partes: “ Pruebas 

récn icas" y  " V u e lta  aérea  a  E sp añ a” .

L a s  p ruebas técnicas están  in tegradas p o r prue-

h as parciales, cu ya  especificación e s  com o sigue:

l'r im era. U n a prueba de despegue.

Segunda. U n a  prueba de aterrizaje.

'I'ercera. U n a  prueba de velocidad m áxim a y 

m ínim a.

C u arta . U n a prueba de subida.

Q uinta. U n a  clasificación  de las cu alid ad es de 

seguridad y  com odidad del avión.

Sexta. D eterm inación  del peso del mismo.

E)stas pruebas tendrán lu g ar los d ías 17 , 18 y 

19 de o ctu bre  próxim o, en el aeródrom o de (’»e- 

tafe.

L as pruebas de velocidad con starán  de dos p ar­

tes; velocidad m áxim a y  velocidad m ínim a.

V U E L T A  A E R E A  A  E S P A S A

L a  vu elta  aérea a E sp añ a  com prenderá cuatro 

etapas, con escalas interm edias, según el siguien­

te  itinerario, y  dará com ienzo el d ía  20 de oc­

tubre:

Prim era. M ad rid -B arcelo n a, con tom a de tie­

rra  forzosa en L ogroño. Z arago za, H u esca  y  L é­

rida.

Segunda. B arcelona-G ranada, con tom a de 

tierra forzosa en O ropesa, .Alicante y  L os .Alcá- 

zares.

T ercera . G ranada-I.eón, con  tom a de tierra 

forzosa en M á lag a , S evilla . C áceres y  Zam ora.

C u arta . L eón -M adrid , con  tom a de tierra  for­

zosa en M on forte , O viedo. Santander y  Burgos.

Si fK>r causa de fuerza m a y o r este  itinerario 

sufriera m odificaciones, se deberá dar conocim ien­

to  de ello a  los concursantes.

E l tiem po h abilitado  p ara  el vu elo  dentro de 

cad a  d ía  será desde la s  siete hasta las dieciocho 

horas.

I.as etapas serán recorridas en d ías a h em o s, 

de m anera que los avion es q u e  no lleguen en el 

d ía  a l final de la  etap a  pueden p artir  ju n to  con 

los dem ás en la  etapa siguiente.

Prem ios. L a  “ C o p a  K sp añ a”  estará dotada 

t'e 42.000 pesetas, repartid as de la  m anera si- 

auiente;
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Prim ero. A l vencedor de la  co p a, lo .o o o  p e­

setas.
Segundo. A l clasificado en segundo lugar,

7.000 pesetas.

T ercero . A l clasificado  en tercer lugar. 5.000 

pesetas.
C u arto . C u a tro  prem ios p ara  los ganadores 

de cad a  u n a  de las cu atro  etap as, a 2.000 pese­

tas ca d a  uno, 8.000 pesetas.

Q uinto. D o s  prem ios de 5.000 pesetas; uno 

para la  p rim era célu la  de con strucción  nacional 

y  otro p a ra  e l prim er m otor español q u e  se c la ­

sifique. E n  el caso  de q u e no se clasifique n inguna 

célu la  o  n ingún  m otor de con strucción  nacional, 

se  dará un  p rem io  de 6.000 p esetas y  otro de

4.000 p esetas p ara  lo s dos p rim eras célu las o dos 

prim eros m otores n ad o n ales q u e  reúnan esa con ­

dición, 10.000 pesetas.

Sexto. U n  prem io de 2.000 pesetas p ara  el 

aparato  q u e  m ejores condiciones reún a de segu­

ridad y  com odidad, según la  puntuación  hecha por 

el Jurado, siem pre que se clasifique en la  vu elta  

a  E spañ a, 2.000 pesetas.

Iva “ Co;>a E sp a ñ a ” será  ad ju d icad a, p rovision al­

m ente este  año, al gan ador del concurso, y  para 

poseerla defin itivam en te será  necesario gan arla  dos 

años seguidos o tres altem os.

Si algún p rem io  quedase desierto, el Jurado 

queda au to rizad o  p ara  rep artirlo  equ itativam en te

R E C O R R I D O  D E  L A  \ 'U E L T A

Prim era etapa. —  M ad rid -B arcelo n a; M adrid- 

Logroño, 248 k ilóm etros; L ogro ñ o -Z arago za , 162; 

Z arago za-H u esca , 6 7 ; H u esca-L érida, 103; L éri- 

da-B arcelon a, 139. T o ta l, 710  kilóm etros.

Segunda etap a.— B arcelo n a-G ran ad a; Barcelo- 

na-O ropesa, 225 k ilóm etros; O ropesa-A licante, 

20 1; .Alicante-Los .Alcázares, 9 1 ;  L o s  .Mcázares- 

( ; r ^ a d a .  244. T o ta l, 76 1 kilóm etros.

T ercera  etap a.— G ran ada-L eón ; G ran ad a-M á- 

laga, 84 kiló m etro s; M á lag a-S evilla . 15 4 ; Sevilla- 

Cáceres, 2 3 1 ; C áceres-Z am ora, 232; Zam ora- 

I ^ n .  127. T o ta l, 828 kilóm etros.

C u arta  e ta p a.— Iveón-M adrid: L eón -M onforte. 

159 kiló m etro s: M o n fo rte-O vied o , 178 ; O viedo- 

Santander. 16 2 ; Santander-B urgos, 12 6 : Burgos- 

M adrid , 2 14 . T o tä l. 839 kilóm etros.

T o ta l del recorrido. 3 .14 7  kilóm etros.

M OTOAVION

Solución al problema del mes 
de agosto

H e aq u i la  solución rem itida por D . A m ós 

Sevilla:
En un estanqu e desem bocan in fin itos chorros de 

a g u a : cad a  uno de ellos tard a  en llen ar el estan­

q u e doble q u e  e l anterior, y  e l prim ero de ellos 

lo  llena en u n a  hora.

;E n  cu á n to  tiem po lo  llen arán  todos juntos?

Si consideram os lo que llen a  ca d a  uno de es­

tanque en u n a  hora, verem os q u e  si se considera 

que el estanque tiene una cabid a V , serán;

2,''
V

2

3.
V

4

4.° S-“
V  V

T

6  ̂
V

32

7.
V  

64

V

Son los térm inos de una progresión geom étrica 

decreciente de razón un  m edio; la  sum a de la 

can tid ad  de liq u id o  q u e arro jan  lodos ellos, es el 

lím ite  de la  sum a de todos lo s térm inos de esta  

progresión geom étrica s  cau sa  de q u e el núm ero 

de chorros es infinito.

S' -  lim S =
I -  c>

A sí, pues, resulta que todos lo s chorros abier­

to - durante u n a  hora n os llenan un volum en igual 

¡•1 doble  del q u e  tiene el estanque, luego p ara  lle­

n ar u n  volum en m itad (el del estanque) tard ará  la  

m itad  de tiem po, o sea q u e  p ara  llen ar el estan ­

que tard a rá  t?tedia hora.

H an  rem itido  la  solución exacta, los señores 

D . A m ó s Sevilla . D . .Antonio M a rtín . D . Carlos 

Saco del A'alle, D . C a rlo s  .\riza, D . .\ntonio N a ­

vas, D . Sebastián  Solar, D  C arlo s B alseyro , don 

Justo L eó n , D . Julio .\praiz B arreiro , D . Salva- 

o d r Peñas, D . R a fae l Sánch ez B retañ o , D , A n ­

tonio M o ra les L ó p ez, D . Sa lvad o r G rosso M aroto .

verificado el sorteo, las in vitacion es p ara  vo lar 

gratu itam en te  h an  correspndido a  los señores dcm 

C arlo s .\riza. D . Sebastián  Solar, D . J u sto  L eón , 

D . S a lva d o r P eñ as y  D . R a fae l Sánch ez B retañ o.
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A V IA C IO N  S IN  M O T O R
\ U E L O S  A  V E L A  S O B R E  G R A N D E S  C I U ­

D A D E S  S I T U A D A S  E X  T E R R E N O  L L A X O

L a  n otables experiencias realizadas ú ltim a­

m ente en A lem ania afirm an u n a  vez m ás las 

gran des posibilidades de los vu elos con aviones 

.-in m otor.

D e un interés cientifico  y  deportivo  incom pa­

rable son los vu elos de en sayo  y  e3q>eriencias 

efectuados en X u e v a  Y o r k  p o r el p iloto  alem án 

W o lf H irth , en su reciente estancia  en la  ciudad 

de Jos rascacielos y  en B erlín  con  sus com pañe­

ros de la  A cad em ia  de D arm stadt.

E xiste  en A lem an ia  una A gru pación  A cadém i­

ca  dirig ida  p o r el técnico esp ecialista  en vuelos 

con  aviones sin m otor, D r. G eorgü, el gran  hom ­

bre de ciencia aerodinám ica, profesor insigne, 

qu e desde antes de la  gran  gu erra  d irige este 

grup o académ ico y  es considerado en A lem ania 

cw n o  el e jecu to r de las teorías e ideales de O tto, 

LíH anthal (llam ado el “ padre de la  .Aviación sin 

m o to r"). A  esta  organización alem ana. ‘ ‘A k a d e ­

m ischen Fliegergrup¡5e o A k a flíe g ” , de D a rm s­

tadt, se deben las experiencias de va n gu a n lia  de 

esta  ciencia  de la  A via ció n  sin m otor.

En el m es de ju lio  últim o realizaron ensayos 

en la  c iu d ad  de D arm stadt p ara  dem ostrar las 

posibilidades de rea lizar vuelos con aviones sin 

m otor sobre las capitale« y  en agosto  se trasladci 

a B erlin  u n a  com isión de este G rupo A cadém ico 

con el fin de dem ostrar estas p osibilidades so­

bre la  ca p ita l del Reich.

E n tre los m iem bros de esta agru pación  ha 

destacado notablem ente el a via d o r de vu elo  a 

vu ela  O ‘.to  F uch s, q u e  y a  en lo s concursos del 

R hün, en el cam ix) de W asserku p p e, dem ostró en 

sus m agníficos vu elos a  vela  gran habilidad y  co- 

n o:in ;ien to  de los vu elos sin m otor.

I.a-; n ovísim as teorías del vu elo  a veJa sobre 

cap ita les  están  basadas en la  facilidad  de cap ­

tación  y  reten tiva térm ica de los m ateriales de 

construcción  de lo s edificios, adoquinado y  as­

falto  de las ca lles  y  p lazas, principahnente el 

h itrro  y  p iedra, en contraposición con la  pro- 

piedad refrigeradora de los gran des parques, ja r­

dines, lagos y  ríos q u e form an dos "polos'' opue.— 

tos q u e  dan com o consecuencia el establecim ien­

to de corrientes térm icas de grandes m asas de 

aire q u e, naciendo de lo s b loques “ p o sitiv o s", se 

precipitan  en form a de vien to  en torbellinos y  

trom bas hacia las cap as superiores p ara  hallar 

el equilibrio  térm ico en los bloque? “ n egativos".

listas  corrientes térm icas se establezen en for­

m a de herradura, ile  bastante e levación , jw r 

ejem plo desde una p laza  toda de asfa lto  y  ad o ­

quin es y  sus edificios lim ítrofes de piedra y  h ie­

rro en corrientes ascendentes y  descendentes h a ­

cia los parques o lagos situados en otros puntes 

de la  capita l. A lgo  así com o un gran  surtidor, si­

m ilar a  una fuente, en el q u e  su fuente m otriz 

fueran estas p lazas o bloques de edificios y  las 

cascadas se precipitasen  sobre los lagos o p a r­

ques. V  p ara  com pletar el sím il de u n a  fuente- 

su rtid o r con los e fectos de aprovecham ien to de 

estas corrientes térm icas p o r los aviones sin m o ­

tor, direm os que éstos se m antienen sobre estas 

m asas de aire en m ovim iento en .«imilitud a  com o 

se sostiene sobre un surtidor u n a  l 'i lo t a  de ca u ­

cho. P o r consiguiente, si logram os situ am o s den ­

tro de las corrientes ascendentes de estos “ .'urti- 

dores" de aire con un avión  sin m otor de ca rzr-  

terísticas aerodinám icas adecuadas, ascenderem os 

basta  su codo de descenso, pudiéndono= m ante­

n er sobre este cod o el tiem po q u e  nos ¡>ermitan 

las condiciones aerológicas y  h  habilidad y  des­

treza del ;Mloto; de este punto podem os tra sla ­

d a m o s en Dlaneo norm al u  otro sem eiante y  asi 

sucesivam ente efectu ar vu elos de tiem po indefi­

nido m ientras existan  estas condicione.- aerológi- 

ca? producidos por las corrien tes térm icas de 

convección  sobre las capitales. C la ro  es que, ?sí 

co m o  podem os ascender con el avi(')n «obre los 

Duntos “ p ositivos’ ’ , si por inexperiencia nos si­

tuâm es en !as zonas de influencia de lo s “ polos 

negati 1,’os’’ . sus corrien tes descendente? nos nre- 

cip itarían  hacia  ej suelo, incluso con m ayor v e ­

locidad  que la  norm a! del p laneo del avión. X o  

obstan te, esto tam poco encierra un p eligro. ¡)ues 

una v e z  q u e el piloto  observa q u e  no tiene v ien ­

tos favorables q u e  le  faciliten la  ascensión o el
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m antenim iento en la  a ltu ra  en q u e se hallen  con 

su avión , puede m aniobrar fácilm ente p ara, en 

planeo, a lcan za r las a fu eras de la  ca p ita l y  po- 

der así e fectu a r norm alm ente el a terrizaje. A si, 

pues, u n  a te rriza je  forzoso  sobre u n a  ca p ita l es 

casi im posible, f » r  p o co  h á b il q u e  el p ilo to  sea, 

pues la  gran  facu lta d  de p lan ear de estos aviones, 

q u e  lo gran  u n a  proporción h a sta  de! 30 : i  en 

planeo n orm al, les  p e n n ite  a lcan zar el aeródro­

mo de donde partieron , o, f>or lo  m enos, la s  afu e­

ras de la  capita l. E n  com paración  con  aviones 

con  m otor, es extrao rd in aria  la  d iferen cia en las 

p rsib ilid ad es de p lan eo, caso  de u n a  parada de 

m otor sobre las cap ita les ( y  aun éstor si tienen

qu e, com o antes digo, m uy p oca tiene que ser la 

habilidad del piloto  liara  n o  m aniobrar debida­

m ente y  salir en planeo a  las afueras. A bonan 

estas afirm aciones la  au torización  con cedida por 

el M in isterio  de Com ercio  del R eich , p a ra  e fe c­

tu ar estas vu elos de que m e ocupo, sobre la  ca ­

p ita l alem ana, no obstante tener B eriín  una ex­

tensión tan  considerable.

S i adem ás de las condiciones con sideradas an­

teriorm ente p ara  la  posible realización  de vuelos 

con  aviones a n  m otor sobre la s  capita les, se tie­

ne en cu e n ta  que, com o con secuencia de la  in ­

fluencia de esos m ism os rios, lagos, parques, e t­

cétera , se form an con  facilidad  gran des nubes-

¿¡obre el empedrado de la plaza de la República se calkntan las masas de aire inertem ente y asctetiden, 
mkntras que sobre las árboles del Tiergarten reina un aire más fresco y de en cuando resultan co­

rrientes de aire, dirigidas hacia abajo como enseña nuestro dibujo.

algunos cientos de m etros de altura lo gran  salir 

a las a fu era? en p la n e o ), con  la  facilid ad  de los 

avion es veleros, q u e con p oca a ltu ra  pueden cu ­

brir gran  d istan cia. Y  aun en el caso  peor de un 

aterriza je  en m edio de la  ca p ita l, no h a b ría  de 

tener grave? consecuencias, pues p o r su  poco peso 

y  la  len titu d  con  q u e  efectú an  el a te rriza je  se 

puede con siderar q u e  n un ca p o d ría  acontecer un 

accidente de im p ortan cia  ni p ara  el p iloto  ni para 

los transeúntes (que sólo p odrían  de jarse  a lcan ­

za r  p o r el avión  sin m otor, aquellos q u e  obsti­

nadam ente n o  se .separasen del lu g ar p osib le  de 

aterriza je  o c a íd a ) . E n  estas posibilidades de 

aterriza je  forzoso no ca b e  el insistir m ás, puesto

cúm ulos sobre la s  poblaciones, apa-ovechables por 

sus c o r r ie n te  ascendentes de con vección  térm ica 

ha cia  estas nubes, vo lan d o dentro de estas co ­

rrientes ascendentes hasta a lcan zar la s  bases de 

lo s cúm ulos, se com prende la  m ayor facilid ad  de 

la  realización  de estos vuelos sobre la s  ciudades 

situad as en el llano.

L o s  p ája ro s  q u e vuelan  sobre las ciu d ad es h o ­

ras y  h o ras sin dar un  a letazo, sin  q u e por un 

m om ento se les ve a  b a tir  a las  p ara  m aniobra 

algun a, dem uestran  esta í teorías.

J o s é  L U IS  A L B .X R R A X  R E Y E S
Piloto de vuelo  a  veia.

(Continuará.)
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« à e r o  p o p u l a r »

L o s  p r i m e r o s  p i l o t o s

Parece q u e  y a  es ve rd ad : h a ce  un  año en estas 

fecha?, lo!- socios del A ero  P op ular, con  la  p etu­

la n cia  de los ch iq u illo s, de la s  cosas jóvenes, que 

siem pre lo  son cuan do se hacen p o r p rim era vez, 

decian  m u y u fan o s q u e y a  se o i^ anizaba “ el p ri­

m er curso de p ilotos” , lo  m ás d ificil p ara  esta S o ­

ciedad m odesta  y  a  lo  q u e  todos aspiran con  m uy

q u e  ahora m ande en el m undo, tienen que sufrir 

tam bién  los inconvenientes, que no puede vencer 

n ada m ás q u e una afición tan  grande com o lo  que 

se preten de; volar, separarse de las m iserias del 

mundo.

L;.s prim eros alum nos que se designaron fue­

ron: F au stin o  Fernán dez (de p a g o ), E rnesto R up- 

pert ( id e m l. R a fae l ( ia rc ía  (gratu ito) y  M arcelle  

E d m y r (id e m ). Y a  con  esto la  Sociedad m arcaba 

su orientación  noble y  desinteresada, fiel reflejo 

de nuestro ca rá cter q u e  tam bién describió C e r­

vantes. ún ico en h idalgu ía  y  n obleza en el mundo 

entero. U n a  Sociedad pobre en su principio, con 

'c b ra n te  de gente que siente intensam ente ios de­

seos de su rcar el aire, el 50 p o r 100 de sus p b -  

zas las dedica a  los extranjeros. ¿H arían  ellos lo 

mism o en su p atria?  P ero  está  b ien ; toda- somo.-- 

herm anos; tendrem os un  defensor en F ran cia y 

otro en A lem an ia: no dejarán  a sus com patriotas

Don Ernesto RuppcrI.

conocido entusiasm o d ign o de más a y u d a  por parte 

de Ick; («obiem os y  p o r p arte  de todos los socios 

que, en su  a fán  de sobrepasarse, causan algunos 

retrasos a  la  E scuela.

E m p ezaron  las clases el d ía  24 de noviem bre 

del año 30, y  ahora, en septiem bre del 3 1 , em pie­

za  a  term in ar el curso; casi un añ o p a ra  una cosa 

q u e  son necesarios tres m eses escasos.

Perdón : no es cu lp a  de nadie. E sp añ a ha sufri­

do  una gran  transform ación  en este  tiem po; todo 

se h a  resentido y  se ha tranform ado. A viación , con 

su esp íritu  jo ven  y  m oderno, h a  co n tribuido  con 

su  gran ito  de arena a esa  transform ación  q u e 

tam bién  deseaba. L a  E scu ela  dependiente de A v ia ­

ción  M ilita r  y  del G obierno, h a  sufrido las con ­

secuencias e n  su  grad o  m áxim o, y  lo s alum nos, 

gen te  q u e  tien e  q u e  v iv ir  de su  tra b a jo  honrado, 

en la  c la se  q u e  antes llam aban  b a ja , que será la

Don Rafnel García.

nos llamen de pamlereta o, si lo hacen, dirán que 

dentro de un corazón que la  llena toda. D e todas 

maneras lo femenino, que también da carácter a 

la Sociedad, necesitaba una representación espa­
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ñola y  se aum ento en una la» p lazas, entrando 

M a ría  L ó p ez  (g ra tu ita ), y  asi, con unos d ías de 

retraso, qu ed ó  f o r m ^ o  e l prim er curso con cincti 

alum nos.

L a s  clases duraron  h a sta  el 15 de diciem bre del 

año 1930, q u e p arece q u e está  tan  lejo s: aquel 

d ía , d ía  glorioso, pero triste, se  suspendieron las 

clases, u n  avión  h a b ía  sido roto p o r u n a  bom ba 

de artillería , y  en m ucho tiem po no dejaron  vo la r 

com o antes: los alum nos tuvieron  u n a  serie de 

profesores con tan  buena volu ntad  com o ellos, 

pero, “ cad a  m aestrillo  tiene su  lib rillo " , con  eso 

no gan ab an  nada. R u p p ert, co n tra  su volim tad. 

tiene q u e  d ejar la  E scu ela  y  es su b stitu id o  por 

A d o lfo  C a b eza s (de p a g o ) ; pasan cu a tro  meses 

?ín conseguir n ada útil. 14  de A b ril, sale  el sol, 

todos respiran con  ganas, se  h a  conseguido lo  que 

todos queríam os: es la  R epú blica, q u e  co lm ará las 

aspiraciones de todos. F ran co  se  encarga de A v ia ­

ció n  y  esta  Sociedad  se siente gran de: tendrá el 

ap o yo  m aterial, pues el m oral n o  creo  q u e  pueda 

discutirse: con  m ayor entusiasm o se espera en que 

tc 'lo  tendrá que conseguirse: p ero  no term ina la 

luch a, las clases se interrum pen m u y  a  m enudo y  

el m ateria l es escasísim o: se agrega  a  la  E scuela 

y a  defin itivam en te com o profesor B en ito  F ran co 

y  R u pp ert vu elve  a  p ed ir el a lta , q u e  se  le  co n ce­

de, H a sta  la  liltim a sem ana de agosto  no se p u e­

den em pezar la s  clases; se traslad a  la  E scu ela  a 

(ie ta fe , y ,  gracias a  la  buena vo lu n tad  y  ayu d a  

del entonces je fe  del m aterial, D . P ío  Fernández 

M ulero , a l q u e  siem pre le  estará  agradecida 2a 

Sciedad, lo s dos A vros quedan  en vu elo . F altan  

únicam ente F au stin o  y  M arcell. q u e  sus obligacio­

nes lo s  sep aran  de M adrid .

E n  esta  época h a y  q u e  lam en tar la  b a ja  de M a ­

ría  q u e, p o r su  volu ntad  y  y a  p ró xim a a  soltarse, 

renuncia a  con tin uar el curso, a  p esar d e  su gran 

afición q u e le obligó a  aguantar tanto tiem p», y  

y a  en esta  p arte, q u e parece ser la  ú ltim a, se em ­

piezan  a  n o ta r lo s resultados de la  E scuela. El 

d ía  12 de septiem bre, p o r la  mañana^, R u pp ert 

hace la  p ru eba de tos ochos, y , p o r la  tarde, la  de 

la hora con toda felicidad. Es el prim er p iloto  de 

la  E scuela. G arcía , en iguales circun stancias, las 

hace el d ia  18. E s el segundo.

A qu í tam bién .se notan los distintos caracteres 

R u p p ert es alem án, u n a  cosa recta q u e avan za

.siempre; hace las pruebas com o el cu rso ; se e x i­

gen cin co  ochos, h a ce  siete; h ay q u e  su b ir a  dos 

m il m etros, tom a 2.800. G arcía  es español, su 

apellido no lo desm iente: en lugar de h a cer cinco 

ochos. hace dieciséis, y  de dos mil m etros sube 

ce rca  de cin co  mil quinientos.

Sigam os adelante, y a  tenem os dos. ¿Podrem os 

aum entarle  un  cero e l año q u e viene?

E l director de la  Escuela, 

F é l i x  S a m p i l

C O L A B O R A C I Ó N  E S P O N T A N E A

« ...p e ro  e l  t ju e  e s c r i b e . , ,  ¿ q u í é r v  e s ?

L a  Jun ta  de R égim en  In terio r de A ero  P o p u ­

lar h a  sid o  objeto  de un  ataque, con peor inten­

ción  q u e  fo rtu n a  en el efecto.

P a ra  lograr este propósito, un e fe cto  a fo rtu ­

n ado son necesarias dos condiciones; una. que 

el "asu n to ”  sea  tratado  con a lteza  de m iras, con 

un fin  n ob le  y  de interés general, nun ca con  el 

tle sac ia r ciertas pasiones; otra, p erson alidad para 

su ejecución.

N in gu n a  de estas dos condiciones reúne el re­

ferido ataque.

H a  pretendido, inútilm ente, el autor de 

• ; .A D O X D E  V A M O S ? ’’ , enm ascarar su inten­

ción, adorn an do el d isfraz  con  len tejuelas y  bor­

dados de oro, cu y a  contem plación  p ro d u jera  el 

deslum bram iento de nuestros consocios; tam bién 

ha pretendido, con  igual fortuna, tizn a r el sem ­

blante de la  Jun ta  de R égim en  In terio r p ara  p re­

sen tarla  ante los m ism os en vu elta  en haraposa

R L E C T R IC rO A D  E N  Ü EN F.R A L

N a s a  o a l l a r d ®
?
í  ANTIGUA C A S A  ORUF.TA

i  o o
X Núñez de A r c e ,  7 y 9  M A D R I D

^  T elé fo n o  11780
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vestimenta« c u a l una d estro zo m  de  m ala especie.

X a d a  de esto, repito, ha conseguido. N uestros 

consocios siguen m u y  de ce rca  n uestra  actuación, 

conocen con exactitu d  nuestros propósitos... y ..., 

por tanto, es d ifíc il la  tergiversación.

D icese  en - ¿ A D O N D E  V A M O S ? ’ '; ' “... cam ­

bios de p areceres...”  variacion es de pensa­

m iento...” .

H e de hacer con star q u e  en n ada, absoluta­

m ente en n ada, he m odificado la  norm a de con ­

d u cta  q u e  m e tracé a l posesionarm e de m i cargo 

en la  Jun ta, y  puesto  q u e  el au to r del c ita d o  ar­

tícu lo  afirm a en él con ocer lo  que, em bozada­

m ente. califica  de ha lagad ora  p ropagan da (no 

recuerdo h aber hecho p rop agan da de ningún gé­

n ero ), v o y  a  exponer brevem ente la  orientación 

qu e, a  m i ju icio , <lebe darse a  -Aero P o p u lar, con 

un doble fin; con  e l de q u e  todos !a con ozcan, en 

p rim er lu g ar: y , en segundo, con el de q u e  el 

Sr. Agu<lo p u ed a  precisar... mis cam bios de pa­

receres..., mi« variacion es de pensam iento..., e t­

cétera , etc.

m i ju icio , debe fom entarse el vu elo  a  vela  

con  toda la  intensidad q u e  nos perm itan los me- 

<lios económ icos de que disponem os.

E n  cuan to  a  n uestra  escuela de p ilotos, creo 

q u e los alum nos no deben ser elegidos ni f » r  su 

an tigü ed ad  en la  Sociedad ni por sorteo; deben 

serlo, a m i m odo de ve r, m ediante concursos en­

tre los p ilotos de prim era ca tego ría  de vu elo  a 

\’e la, con lo q u e  se ev itarian  tos cursos largo s y 

los reconccím ientos de incapacidad después de 

gran  núm ero de horas de vuelo, lo  que represen­

ta in calcu lab le  vio len cia  p a ra  e l profesor y  noto­

rio p erju icio  i>ara el a lum no, teniendo, adem ás, 

este  n uevo procedim iento, la  v e n ta ja  de q u e el 

núm ero de alum nos sería  m uchísim o m ayor, toda 

vez que cad a  un o de e llo s  em plearía  solam ente 

dos ü tres h o ras en la  realización  del curso. E sto  

i-n cuan to  a  los alum nos gratu itos se refiere. En 

cuan to  a los de p ago, deben ser adm itidos al cu r­

so tod. s los q u e  lo soliciten , siendo el orden para 

'U ingreso en la  escuela el de sus solicitudes.

E n  cu a n to  a  la  cu o ta  m ensual, entiendo que 

debe ser única y  de cin co  pesetas, en e l m om en­

to en que dispongam os de aparatos sin m otor, en 

núm ero suficiente p a ra  el entrenam iento de todos 

nuestros socios, quedando reservado, en su con­

secuencia, el m ayor núm ero de vuelos en a p a ra ­

tos co n  m otor, a  una verdadera y  eficaz p ro p a ­

ganda.

E sta  exposición  es, la  que ju zg o  de in terés p ri­

m ordial p ara  todos lo s socios, lim itándom e a  ella  

para no [jecar de extenso.

D ice  tam b ién  en su articu lo  el Sr. A gudo: 

"... ver el m edio de que en tre  todos le p e m o s  

algo ...” , la s  apariencias n os dicen q u e  en lu­

nar de tra b a ja r...” .

O frécenos, p o r tanto, su colaboración- D uda 

de nuestra a ctiv id a d  y  utilidad.

-Ante esto, m e veo  o b ligado a  form ular un rue­

go  al con ocidísim o consocio, y  es d  de qu e, en 

un próxim o artícu lo , haga  una exposición deta­

llad a  de su actu ación  com o vo ca l de la  D irecti­

v a  y  de las causas q u e m otivaron  su  dimisión- 

H ech o  esto, lo s socios tienen la  p alab ra; ellos 

dirán  si el Sr. A gudo tiene personalidad p ara  en­

ju ic ia r nue.stra labor.

C U A R T E R O

E s  t a b i l i d a d
T o d o s sabem os lo  q u e  significa la  p alab ra  es­

tabilidad; esto es, firm eza, duración , seguridad, 

consistencia, e tc .;  pues bien, nuestra Sociedad, 

desde h a ce  p o co  tiem jjo a esta  p arte, h a  perdi­

do tocia la  estab ilidad  q u e  ten ía, y  d igo  q u e  la 

h a  perdido. f)or lo  q u e  m ás adelante v o y  a  ex­

poner.

\ 'o lvam os a  los tiem pos pasados, o  sea a l trans­

cu rso  de dos años y  unos m eses atrás, h aden -

ELSOiOADO DESCONOCIDO
^  SASfRERIA  GONZALEX UNIFORMES
9 B  F E R R A Z  1 S  -  T b i.» i- A lf ic a

n i  TIN TO R ER IA  VASCO FRANCESA
e S M  TENIDOS V LIMPIEZAS PERFECTOS
■ s  ÍRECieS ESVECUUS Al CUERH deAVIACIOH

AIMIRANTE-16-m a v m d

Ayuntamiento de Madrid



16 M O TO AVIO N

do un  poco de h istoria, aunqu e no sea  m ás que 

m u y  superficialm ente, p a ra  revivir en nuestro 

ánim o aq u ello s d ías llenos de ilusión, p a ra  aque­

llos q u e  los conocim os, y  darles una idea a  los 

o tros q u e  posteriorm ente se asociaron en la  So­

ciedad.

N o  ignoram as lo s socio;; q u e  vim os n acer nues­

tra  Sociedad, cóm o y  de quién  p artió  la  idea de 

iim darla , cóm o fué acogida ésta y  lo s trabajos 

q u e  se  hicieron h asta  llegar a  la  realización  de- 

ñ n itiva  de la  m ism a. E i fundador de e lla , nues­

tro  q uerido  con socio  Sr. M aestre , vió  con  sum a 

a legría  q u e  p o r entonces, todos, absolutam ente 

todos los q u e  nos agrupábam os a  su  alrededor 

sim p atizan do con aquella  idea, trab ajam o s con 

ahinco, con  tesón extrem ado hasta lo grar defi­

n itivam en te  nuestros profw sitos.

N o  fué todo “ co ser y  ca n ta r” , com o v u lga r­

m ente se d ice, sino que se originaron bastantes 

dificultades q u e  p oco  a p oco  fueron resolviéndo­

las nuestros activísimo.-: consocios Sres. .\rrán z y  

M a estre ; p o r ellos tuvim os inm ediatam ente do­

m icilio social, aérodrom o, aparatos, pilotos, me­

cánicos, e tc ., e tc .; p ero  todo esto  se consiguió a 

cam bio  de m uchos paseos, de m uchas m olestias 

y  de m uchos sinsabores, sin o lvid ar tampxjco que 

to d o  se h a cía  b a jo  la  base de no p agar nada 

puesto q u e  la  Sociedad n acía  de la  p o breza . .

D espu és de b astan tes d ías en com pleto a je ­

treo, pudim os por fin proclam ar con  orgullo  nues­

tra  v ic to ria , y a  q u e  éram os lo s prim eros en Es­

pañ a q u e creaban  una Sociedad de fom ento ae­

ron áutico  a l a lcan ce de todos.

E n  el transcurso de estos das años y  u n .s  

meses, la  Sociedad tuvo  que luchar con  algunos 

reveses, que, gracias tam bién  a algunos de nues­

tros d irectivos, pudieron ven cerse: p ero  últim a­

m ente h a  sufrido vario s golpes tan  bruscos, que 

ha perdido  to d a  su estabilidad.

Y  e.' q u e  desde h a ce  tres  o cu atro  m eses a  esta 

parte, queridos consocios, p arece com o si se hu­

bieran dado la  m ano unos cuan tos señorefi para 

sem brar el desorden, la  desobediencia y  la  des­

ilusión, perdiendo p o r lo tan to  toda su  firm eza, 

toda su segurid ad, toda su  resistencia la  Sociedad.

E s p reciso  q u e esos señores q u e cam pean  a 

sus anch as, m andando y  disponiendo co sa s  que 

p erju d ican  m ás q u e  favorecen, se les p onga un

veto  p a ra  q u e  no continúen p o r ese cam in o ; y  

d igo  esto , porque es y a  con ocido  p o r muchos, 

tm o de los casos m ás recientes, co m o  e s  el del 

Sr. A lva re z; este señor, e l d ía  22 del pasado mes, 

p o r su cu en ta  y  sin au to rizació n  com petente, lle­

v ó  com o p asajera , en u n  ap a ra to  de la  Sociedad, 

a  una señ orita  a  la  inauguración del Aeródrom o 

tle C iu d ad  R eal, sin q u e ésta hubiese sufrido 

sorteo alguno, dejan do al señ or socio  q u e  le  co ­

rrespondió ir, en el A érdrom o de C u atro  V ien ­

tos, esperando que el Sr. A lv a re z  le  avisase ctián- 

d o  p o d ía  e fectu a r d icho  vu elo . H a sta  la  h o ra  p re­

sen te sólo se sabe q u e el Sr. A lv a re z  cam bió , por 

lo  v isto , de m odo de pensar, p orque efectu ó  el 

vu elo , pero con  esta  señorita. L o s  com entarios 

ca d a  la io  lo s h a g a  co m o  m ejor le  p a rezca ; yo, 

p o r m i p arte, digo q u e  esto  n o  debe, n o  puede 

consentirse en lo  sucesivo; pues esto lo califico 

de p oca respetuosidad a la  Jun ta  T é cn ica , y  si 

a  ésta  no se la  tiene el respeto q u e  m erece, en­

tonces m anga p o r hom bro.

O tro  de los golpes q u e  la  Sociedad h a  su fri­

do m u y reciente, e s  e l q u e  le  h an  asestado algu­

nos m iem bros de la  Jun ta  d d  régim en interior 

p roponiendo y  p r o b a n d o  algunas p artid as que 

aum entan  la  lis ta  de gastos, cu y a s  p artid as no 

están  en con son an cia con  las econom ías q u e  la  

Sociedad  necesita, porque y a  d ije  anteriorm ente 

q u e  la  Sociedad n ació  de la  p obreza, pero pobre­

z a  pecuniaria, y  esa  p o breza  co n tin ú a; p o r lo 

tan to , es u n a  razón sobrad a p a ra  que, a l propo­

ner m ás gastos, se m ire con detenim iento los be- 

neficio.s q u e  h an  de rep ortar éstos.

A sí, pues, no estaría  de m ás que de todo lo 

anteriorm ente dicho tom asen b u en a  cu en ta  nues­

tro s queridos consocios y  d irectivos Sres. A rran z, 

M a estre  y  E lv iro , y a  q u e  ellos son e l tim ón de 

n uestra  Sociedad y  q u e  m antienen tan  en alto 

el nom bre de la  misma,

J. .A G U D O

Sastrería Zardaín
A l i a s  n o v e d a d e s  eD  p a s e r i a  f i n a .  C n s t o  e x q u i s i t o .

P k c Io s  v e n t a j o s o s .

H o rla tc z a , 136  T e lé fo n o  3 5 9 5 3  f .
D e s c u e n t o  d e t  8  p o r  1 0 0  a  l o s  s o c i o s  d e l  A c t o  P o p u l a r  ^
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S astrería  de Sport Moisés Sancha, S. A.
14, M ontera, 14 Telefono 11877  M A D R ID

Unica C asa  que tiene lo s gabanes de cuero de vaca de una so la  pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quila y pon, según la s  tem poradas.— M onos azules de diferentes medidas, re­

glam entarios y con forros de lana gruesa o de piel de mouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles a l agu a, a la  grasa  y a l aire, anatóm icos.— M onos de tela antiácida, p ara m nnipular el motor. 

C asquetes de cuero, forrados de lana y p ie l .- G a fa s  M e yro w itz .-G o g g le ttes  nüm. 5 y 6. 

A u to riz a d o s  p a r a  p o d er h a ce rse  lo s  p a g o s  p o r la  C a ja  de A v ia c ió n  M ilitar.

I  : ■■ I I I I  M I  M tTi a n - m - r r --------------- — . i . i— m i

ü P a ra  to d o s  sus a r fic u lo s  de gom a a m ian to  y  co rrea s  de to d a s  clase.^ p ara  m a q u in a ria

S E G O V I A

A p a rta d o  24

C3  I F ?  I a  I s  e  A

L E m  Y  c
B A R C E L O N A .— P rin cesa , 61

M A D R I D

S a g a s ta , 19

T u b o s  p a ra  g a so l in a .- -R a d ia d o re s ,  fa ro s .- -B o m b d s  dutót’ e i id .-A ire  
co m p rim id o .— T ira  v e n ta n il la .— A m o rl ig u a d o re s .— C o ;r e a s  para 

v en t i la d o re s .— G o m a  y te las  p ara  re p a ra c ió n  de ncu ;náticos

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA

T A Í . L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S

j A n t o n i o  D í a z
P R O V E E D O R  D E  A V IA C IO N  M ILITA R

R E P R E S E N T A N T E  D E

E Q U I P O S

O V
A C U M U L A D O R E S

FULMETs
A c c e so r io s  ¿ lé c tr ic o s . -R e p a r a c \ t . i i  de equipos e léc tr icos  de 
A u tom óvil .-A viación  (m agnetos ,  d ínam os , m o to re s  e léctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vergara, 8 . -Teléfono 52 2 04  

M A D R I D
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COROMINAS
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M onteleón, 28 -  T elèfono 31018

BARCELONA: 

G ran  Via D iagonal, 45?5
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